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Elebrada a raz  entre as Goro'as de Portugal,& 
de Franfa, & ceiTando os eftragos da guerra co 
eterna gloria dos Portuguezes , refolveo a Ms- 
geilade do noíTo augullo Monarcha mandar 
Émbaxador à Corte de Paris,que no efplendor 
dofanguci nogeneroío das ações reprefentaíTe 
dignamente a íua Real Peííoa , & déíTe novo 

credito á Naçaõ Portugueza, Era clara a fama do Excelleuriíll- 
mo Conde da Ribeyra,poisoefcIarecidod©íeu nacimento,tSí o 
heroyco defuas obras lhe haviaõ coUocado o íèu nome entre os 
Heroes deAe íeculo, fendo o mayor prémio divida do feu mere­
cimento. Achavâ-íe defembaraçado da guerra, em que ganhara 
opiniaõ de grande Soldado na famofa defenia deCampo JViayor, 
onde as fuas proezas adquiriraõ a mayor gloria, feu valor o rei- 
peyto dos mefmos inimigos, & como o noíTo Monarcha dcíeja- 
va fuAentar a reputação da Coroa cõ os Míniftros^q mandava 4s 
Cortes eftrangeyras nomeou ao Conde por Émbaxador Extraor­
dinário de França, conhecendo, que a íua grandeía , & generofi » 
dade feriaõ odefempenho da fua eleyçáo. Chegou eíle illuílre 
Cavalheyro àquella Corte, & logo moílrcUjq o feuanimo era 
mayor ̂  qiietodo o encarecimento,prevenindo-fe paraa fiia en­
trada publica com tanta grandeía, que admirarão os Francefesai 
profuzão,ôt a mageftade com que fez efta primeyra demonÜra-> 
çaõ de Émbaxador. Eftava Paris cuAumado a vir magnificas, 
& apparatozas entradas de Miniítros dos maycrcsPrincipcsda 
Europa, & aíllm era neceíTario fazer o noílo Émbaxador a íua cõ 
grandeía tanta, que excedeíTe a tudo, o que celebrava a fama, ^  
cngrandeciaò as memoriasdos Cortefaõs de Paris.

Governava neüe tempo a Monarchia de França liuis X lV .. 
Principe, q havia com fuas procr^s afruJladoascinzasdos Ale­
xandres, Ceíarcs,& Pompeyos, ^  que a pezar da inveja era co­
nhecido em todoomundo pelo gloriofonomedcGrande^de Vi, 
dforiofo,& deConquiíiador,AeítefamoroRey fehavia de<Jira 
Smbaxada j, motivo não vulgar para o Exccilentiílimo Conde
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nS0 perdoar a gafto^u difpendio, querendo a hum tempo inoi
ilrar agenerofidadedoieuanimo, &obfeqi]iodaquelIe grande 
Monarcha; porém como a fabrica, ez artifício da fua equipagem 
era da mats primorofa obra , que fe vio eni Paris, não teve as 
carruagens, & librés acabadas com aquella brevidade, que lhe 
pedia o ardente defejo do feu generofocoraçáo. Preparada fínal- 
mente a equipagem pedio, que lhe aílinaííem dia para a entrada 
de PariSj política delígencia , que íe fez por via do Marquez de  ̂
JTorcy Miniílro, & SecretariodeEílado dos negocios eílrangey- 
ros, o qual depois de vencer algumas duvidas lhe refpondeo^que 
Sua Mageítade ChriftianiiHma lhe decretava o Domingo i8 ,de 
Ágoilo para a entrada publica , & fe deu audiência de defpedi- 
da ao Embaxador da Períia na Terça feyra antecedente,6c delle 
modo ficou livre o Palacío dos Embayxadores para o Excellen- 
tilíimo Conae^ o qual certo, deque nodia iS.eraa ília entrada, 
mandou participar eíla noticia a rodos os Miniílros eftrangey- 
ros, como forao o Nuncio Bentívoglío, o Príncipe de Cellamarc 
EíTibayxador de Caíteila, o Baraõ Perron Embayxador delRey 
deSicilia, Monfíur Buys Embayxadorde Olanda, Monfíurde 
ijarrois Enviado de Eorena , o Baillio de Memes Embayxador 
de Malta, &z os mais Pmviados. 'Fambem avifou ao Superior do 
Convento de Piepus* para que tiveííe preparada a fala, que fer­
ve para cila função, & deu conta aos Príncipes, Princefas do 
íangue pedindolhe, que lhe fízeíTem a honra de mandar as fuas 
carroças para acompanhar a entrada.

As carruagens do Excclíentiílimo Conde erao as melhores, c| 
íe víraó em Paris excedendo o primor da arte ao preciofo da ma­
teria, Erao todos a oyto cavallos, finco em numero^ôc todas pri- 
meyras na grandefa,artifício,6i cufto. O primeyrocoche, que 
foy cfiimado pelo melhor,que rodou a Corte de França era muy* 
io grande, 6c alluzivo a Paz novamente ajudada entre Portugal, 
6cí: rança, cercado de outo vidros, 6c por lóra de veludo verde 
efeuro, q»e apenas apparecia por edar cuberto de bordados de 
Guroonde íe yiao muytas,5c diverfas figuras de relevo, O teja­

dilho
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dilhoera emfórmadepavilhaõ  ̂ que ayrofamente acabava em 
huma coroa, fobre o quai hia formando o bordado huma grande 
roza levantada. Do frizo defta Coroa cahia para todas as partes 
huma franja cm barambaces feytade jaimins, & outras varieda­
des; parabayxo hia dando volta o tejadilho todo bordado,& re­
partido em cintas, q começavaõ em bayxode largura de hum 
palmo,& acabava© de très dedos cõ grandes florões de relevo fo­
bre poílos, & por entre eílas cintas fobia hu ma ramagem,que hia 
eílrey tando, & acabava debaxo da Coroa. O frizo era cercado de 
cintas com flores em relevo. As outo maçanetas crão de bronze 
dourado, reprefentaváo hú Dragaô tymbre de Portugal,a quem 
punhãodous gênios huma coroa, ôc por dentro delle fahia hum 
martinetc de varetas de troçai de ouromuy togroflb. Dacornija 
do tejadilho pendia huma íranja com bolotas, 6c campanas, 6c 
íios cantos quatro muytò grandes bolotas.Os fi izos dos payneis, 
& columnas eraõ de efcultura delicadiílima. Quatro, que íuften- 
tavaõ nos cantos, o pavilhaõ eráo as quatro partes do mundo em 
meyos corpos, fahindo eftes de hum raniilliete de flores, que ef» 
treytavâ até o meyodo coche, & daqui para bayxo fc feguia hu­
ma carranca, que finalizava também cm grinaldas de flores,ven- 
dofe em bayxo nos cantos hum capacete com hum final para no­
tar a parte do mundo. Os braços, que cubriáoos balancins erao 
de bronze dourado repreíentando hum menino fobre huma peça 
de artilharia com hum ramo deoiiveyra, 6c hum facho na outra 
mâo com que punha fogo a miiyto^inílrumeatos de guerra^que 
eftavão ao redor. Nopaynel dediante eílava debayxo dehum 
arco triunfal a figura da Paz íobre muytas infignias de guerra 
quebradas aos pés, 6c aos lados muytos gertios, que penduravão 
bandcyras, 6c armas em trofeo da publica tranquilidádc.No pay- 
nel dasefpaldas fe via hua palmeyra , de qtiravaõ folhas vários 
meninos, de que tccíaõ coroas para prêmio da yittoria. A hunt 
ladoeflava Mercúrio fobre huma Aguia, que nas garras tinha 
divifas, que fignificavao as artes, 6c ao outro lado Amalthca fo­
bre huma Panthera com os frutos da abundância. Nos payneís

Aiii das
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das porteyrasfevíaoas armas do Exceüentiflimo Embavxador; 
&nos quatro pequenos das ilhargas huma figura, que com hum 
menino eftavaõ íuflentando huma cifra. Nos cantos de todos os 
rnzos tinhao hum caftello de ouro em campo vermelho,& todas 
eftas reprefentaçoes fe viaõ relevadas cm bordado fobte ovelu- 
docom perfepó  mayor doquea pintura. O forro do coche era 
de hum tilTu de ouro do mayor cuílo, que fe achou em Paris As 
iranjas tmhao huma tcHa de cartizana de altura de hum palmo.
etelíaseraodetamanhoprsporcionado, feytasde jafmins, &

cordões de igual grandcfa,& as cortinas 
o  f  dobre verde cubertas de bordado de ouro fem aveíTo. 
U âllento dos pes era de cobre marchefado de tarraruea. Todos 
os correoes, & cor reas eraó de hun, forte galaõ de ouro com hu 
debrum cílreyfo de veludo verde. Os fivelôes, & fivelas craó de 
bronze dourado com notayel feytio. O aíTcnto do cochevro era 
de veludo verde com huma viíiofa franja, & huma cartizaL,que 
o cobria com fua ramajem. O fcyrio das rodas era diverío de ro­
das porqueem lugar de doze rayostinhaõ fomente feis,& no eí- 
paço em que haviaõ de eílar os outros fobiaõ huns bS. que fe-
€havaonosrayos,decendodomeyodoeyxo hum floraõ, que
ocupava metade do cfpaço vazio. Tanto as rodas como todo o 
mais trem era dourado, & de huma efcultura a mais primoroía, 
Osarreyoseraõdegalaóde ourodebruados de veludo verde, 6c 
^  guias, & bolotas de ouro, & retrós verde. Os cayallos craó de 
j^rizia de grandeía extraordinária , todos negros rodados de 

ranço, cimas, & caudas brancas. Levavaõ cucares de plumas 
ranças, 6í verdes miíluradas de cor de ouro, 6c híaô cubertos de 

huma rede de retrós verde, Sc fio de ouro com huma franja pen^ 
dente de altura de dous palmos. Servia de mayor grandeía a ef» 
ía carroça o levar tudo comartificiotaõ novo, quecaufava ad^ 
m ir^ aõ , Sc pafnio > fendo taó univcrfal o brado, que deu a fua 
ftrucrura, ôc prcciofoornato, que mereceu o applaufo de todo 

aris, ainda quando eítava em caza do Excellentillimo Embay- 
Xâdor, porque concorreo grande parte daquella Corte a ver eltc

milagre,
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'^milagre da arte> & ukitna baliza da gencrofidade,

O íegundo coche era de fette vidros, & quafi da grandeía do 
primeyro. Dedicava-íe á gloria de Portugal aíllm nos eílados, 
como no valor dos naturaes. O tejadilho íe via cuberto rodo dc 
placas de bronze dourado. O forro era de tiOu de ouro cõ fran­
ja do meímo, & huma grande teAa de cartizana, & aíTcnto do 
cocheyro da mefma forte. Nos payneis de diante j do efpaldar,& 
dos lados tinhaõ armas de maravilhofa pintura, Nos quatro pay-* 
ncis das ilhargas apparcciaõ pintados os tempos do anno, èc no 
grande das coíbas fe admirava a Lufitania, que acompanhada de 
hum genio eftava fuíbentando huma medalha, em que tinha eí̂  
culpida a Magnificência, Os bronzes eraõ dourados, os trens,& 
rodas de boa eícultura, & tudo dourado com matis da cor encar­
nada. Oscorrcces, & arreyos erão de marroquim amarellocom 
huma fica pelo meyOj & hum debrum encarnado. As guias, & 
bolotasde ouro, & retrós encarnado. Os cavallos erão Polone­
ses, a que chamão Tígres, porque erão brancos com malhas ne­
gras, & levavão martinttes de ouro, vermelho.

O terceyro coche era huma caleíTa de finco vidros forrada de 
tiíTú de prata com tcíla de cartizana de prata, ôc o aflento do co­
cheyro da mefma forte. Também tinha alluzaõ, porque íè dedi­
cava á gloria, & intereíTes que tem Portugal do comercio do O - 
riente. O feu tejadilho era cuberto de placas de cobre prateadas. 
As columnas, & mais frizos de eícultura prateada. Os bronzes, 
6c trem prateado, & as rodas torneadas de verde, & prata. Os. 
dous payneis grandes, & os dous das porteyras erão de exceliente 
pintura repreíentavâo as armas, 6c aos feus lados meninos tiran­
do de humas conchas pérolas,ouro,coral, 6c outras riquefas, que 
tributa o Oriente ao noíTo Império. No grande paynel das co­
ibas íe levantava huma palmeyra, de que miiytos gênios tiravão 
folhas, & tccião coroas, para laurear os Portuguezes, aííumpto, 
que para louvor do comercio íe continuava em divizas nos ou­
tros payneis das ilhargas. Os correões, 6c arreyos erão de couro 
fcranco debruados de verde, 6c as guias de prata, & verde. Os

Aiíij ‘  ̂ cavai__:  ̂j



n ^  ̂ ^cavailos, que piixavíio por eHa galante,& ca prichofa Calcfa erão 
Dinamarquezeslazoenstoílâdos rodados de branco com clinas, 
ôc cabos brancos, 6i nas cabeças tremolavaõ eucarcs de pluma­
gens verdes, & brancas, Foy eílecochc viílo com grande ap- 
plaufo aílltn pelo feytío, como também por íet nova a idea de 
íè pratearem as carruagens em Paris.

O quarto coche deleytava com íua viíla. Fra huma Eítufa de 
fette vidros com forro de veludo carmeílm franjada de ouro, & 
com teíla de cartizani de ouro, & o afí̂ ènto do cochcyro na meí-> 
ma forte. Osfnzos de boa efcukura dourada, ornato, que o en-> 
nobrecia , o trem, & as rodas torneadas, Nos grandes payneis 
íe virão pintadas as armas, & nos pequenos gruceícosdc exed- 
lente fabrica. Cs correóes, & arreyos erão de couro negro de» 
bruados de vermelho, picados de branco. As guias de retrós cor 
de ouro, 5c encarnado. Os cavailos Alemães ruços queyraados 
com cabos, 5c clinas negras, martinetes vermelhos, & cordô 
ouro.

Finalmente o quinto, que podia fer primeyro cm outras par­
tes , era huma Eftufa forrada de veludo carmefim lavrado com 
fundo de prata, franjas, 5c teíla decartizana de prata,& do mef- 
mo o aííentodococheyro. As pinturas erão de engenhofosgnw 
tefcos,Os frens de efciiltura dcurada.Os arreyos de couro negro 
picados de brancos As guias  ̂ 5c bolotas de retrós branco. Os 
cavailos Olandezes^ de grandeza admiravel com martinetes 
brancos.

Nem fomente fe admirava a generofidade do coração do Ex«» 
cellentiílimo Conde Embayxador no apparato , 5c mageftade 
dos coches, mas também nos veíhdos , numero dos criados^ 
com que fer vio a íua peíToa naquella função da entrada na Cor­
te, &com que a^flualmentefuílenta agrandefa do íeu Palacio,. 
Conítava o íequíto deite illuílre Miniftro, de hum Confeílor, 
hum Eílribeyro, dous Secretários, oyto GentiUhomcns, feis Pa- 
gens, quatro moços da Camera, dous SuiíTos, finco Cocheyros, 
finco pqftílhoens^ 5c vinte quatro homens de pé, àlem de outros

r “ . "  ‘ muytos
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muytos criados, veAidos dos Gentil-bomens crüo düpbca» 
dos, fendo os primeyros todos bordados, & cs fegundos lU: igual 
cuAo, riqueza, & boaeleyçâO. Os veílidos dos Pagsns eráo de 
veludo cor dc ouro com veAes, & canhões de tíAii de ouro cu<* 
bertos de bordadura d*e prata.que mal fe díviíava o fundo. A o 
hombro rinhão laços de fita de ouro bordada de prata com rcn 
da ao redor, & franja na ponta do mefmo. Os chapeos galoados 
de prata com plumas brancas, topes de fitas brancas. As ga- 
ravatas, 6c punhos erâo de finiífimas rendas, 6c as meyas negras 
com qua Jrados bordados de prata. Os moços da Gamara , & 
Sota cavalheiiçotinhâõ os veílicloshuns bordadoíj , 6c outro?? 
com veftes, 6c canhões de tifiú. Os maisofiiciaes da caza ccmo 
Meftre,a que os Franeezeschamão de Hotel, Copeyrcs, Coíi- 
nheyros fizerão veftidosgoloados com grande oílentação. T-o- 
do o refto da família veftia libre a mais galante, & precíofa: era 
de pano fino verde crovil debruada por todas as orlas de hum ga- 
laõ de prata, junto ao qual fe feguiaÕ dous galóes largos do 
mefmo, com outro de ouro mais largo nomeyo , 6c eítes tres 
gaíocns corriaõ depois fobre todas as cufluras dos yefiidos, de 
force, que tudo era prata, 6c ouro. Ás mangas erâo cortadas 
de hum galão de veludo negro entre hum de ouro} nos hombros 
laços de fica de prata bordada de verde j & tudo com cercadura 
de franja dc prata. Levaváo chapeos galoados de prata j plu­
mas cor de ouro com topes de fitas brancas , 6c cor de ouro, 
plumas, & meyas da meíma cor, & punhos de renda. OsSuií- 
fos tínháo ao hombro por diílinção hum talabarte la rgo cubeito 
de galoens de ouro, & de prata.

Porém aonde fe admirou todo o garbo, 6c donde íe vio mais 
ayroía abifarriafoy na peíroadoExceilentiílimo Conde veílin- 
do nos dias , queefteveno Palaciodos Embayxadores galas de 
exceííiva riqueza  ̂ & finillima bordadura, fendo o com que en­
trou em Paris de mayor cuíto pois tinha os botões de diaman­
tes, 6c0 Habito de Chrifio das mefmas pedras com huma no 
chapeo de notável grandefa. Comtamgrande, 6cviftofo lu  ̂

' - - - zimento
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zimenco je  prevenio oExcellentiflimo Embayxador pari que 
França admiraíle a generola profuzâo, coni que os PMtusue- 
2CS <a bem fuftentar a gloria dos feus Princepes, não fó em Por- 
tugal, mas ainda nas mais remotas Províncias 

Chegado finalmente o dia 1 8. partirão ascórroças, &famiHa 
as finco horas aa raenhaa para fugir ao concurfo L  povo, que 
tftava com o mayor delejo para celebrar, & ver a gwndefa^do 
eftado , Stcomeciva defteilluftre Portuguez, o qual partiono 
ultimo dos coches fendo já perto das onze horas  ̂ cL gou  ao

^ ^ ‘T r '  ^  R^llgioíos CapucLhoS
v»Hnr abufcar aCarroça aoExcellentiflimoEmbay.
Í,„,H  ' ao quarto bayxo do dito ConventodL
Itinado para efta tunçaõ. Sendo hiima hora defpois do meyo dia
0 vierao coraprirociKar os .GentiUhomens dos Princepes. & 

in^e as olangue , osquacs lhe aprezentava Monfiur Mer-
in SecretarioOrdinario delRey deftinado para a conducçaõ dos 

Embayxadores, & os Gentil.homensdoExcelIentiíiijnoCon. 
de lhe conduz,aõ os dos Miniftros Ellrangeyros, que vinhão a 
coitcja lojclles em fazendoaquella corres, & urbana cerimônia
1 pelo acompanhamento , porque

diividao da precedencia, que procuraõ as Carroças dos Frince- 
pesdoíangue. *

appareceoa Carroça delRey, & nella o Marú
chal de Tallard bem conhecido por feu valor, vidorias, Stul-
imameme por fua deígraça, nomeado para acompanhar o Ex- 

cellentiflimo Embayxador cora Monfiur Sainftot introdudor 
aos Eroteyxadores. Deu-íeaviroaoExcellentiflimo Conde, & 
laniodâCamara, & encontrando os antes de chegar aportado 
Convento íe comprimentáraô, Sc logo fe meteraõ na Carroça. 
Cevava o Manchai á fua mão direyta o Excellentiflimo Em. 
bayxador, ôc no aíTentodediantehia o ln troduaor, &oGen- 
í ib h ^ e m ,  que eftava de lomana ao Excellentiflimo Conde. 
Mas Carroças íeguintes do Eftado real entrâraó os Gentil-ho- 
mens da cpmitiya, íenafegunda do Excellentiflimo Conde o

Secre-



Secretano delRey com hum Gentii-homem, que Hie fazia a& 
honras, 6c o corcej*va. A ordem da marcha cleide Picpus era 
afeguinte. Caminhava a Carroça do introdud r a feiscava» 
los,logo os vinte quatro homens de pé do ExceÜentiílimo Con«. 
de em duas fileyras. O Eíhibeyro íobre hum generofo cavallo 
ricamenreajaezado, & feis pagens também a cavalloem duas fi­
leyras. Segiiia-re a Carroça delRey acompanhada da parte dí- 
reycados homens de pé do Iiitrodudor, ôcdadquerda dos do 
Marichal.Fechavaõ eílre primeyro corpo do conejo todas asCar- 
roças da Caía Real, Príncipes do íangue , & Secretario de Eí« 
tado, A íelTenta paílbs de diíiancia vinhâo acayallo os dous Suif- 
fos diante dos finco Coches do Exccllentiílimo Embayxador fe^ 
guindo-íe a eftes hum numeroío Tequito de Carroçai de parti­
culares, que fe empenhavaõ noobfequio deilc grande Mini'- 
ftro.

Eílava Paris cheyo da fama das magnificencias Jo Excellcn» 
íilíimo Conde, 6c sillm houve o mayor concurfo de gente, que 
fe vio cm muytosanRos naquelfa Corte , fendo generofo moti“ 
vo do mayor applauío as medalhas , que fc lariçavaõ ao povo. 
Tinha feyto gravar huma Medalha, em que fe ví^ de huma par­
te o retrato do noíTo Augufto Monarcha coroado de louro com 
ainferip^aõ JOANNES V. D.G. P O R T Ü G A L I^  REX; 
&debayxo do retrato a era M .D C C .X V . tendo no rever/o 
huma divifa fobrea Faz de Portugal com França, que era húa 
Oliveyra em dous ramos, 6c nelles metidas duas coroas unin- 
do-feos mefmosramos na parte fupericr. Animava-fe eílaem- 
prefa com o iemma N E C T íT , E T  F iR M A T ; debayxohúa 
letra que dizia'Pax Dcfta medalha fe tirara(3 mais
de duzentas em ouro com perto de íeis mil reis de pezo cada hu- 
Hia j & mil de prata tendo cada huma de pezo qiiaíi trezentos 
reis, Eílas fehnçávão pelo caminho ao numerofo concurfo do 
povo, que concorria a participar dagrandefa^ & generoíldade 
do Excellentiílimo Conde, 6c foy tão grande a eítimação, que 
íe fez deite gloriofo teítemunho da fua liberalidade, do zelo

cora
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€om que procura adiantar o refpey to do feu Monarcha eftenden: 
do O conhecimento do feu nome pelo meyo deftas medalhas que 
rorao eftimadas em toda França > merecendo taõ nobre idea re- 
petidosapplaufos , pois fez que os mais precíoíos metaes fervif- 
lem de publicar a gloria do fcu Rey, & da Nação Portugueza.

Uurou a marcha da comitiva, & Icquito do Embayxador hu­
ma legoa,ôc em todas as partes,& ruas de Paris acudio tanta gen­
te a participar das medalhas, que fc deteye finco horas athe chc»
garao Palacio dos Embayxadores, não fe ouvindo em todo efie 
tempo mais que elogios do Conde, í^ fefiivas vozes, que ale­
gremente confundiaõ o applaufo com o agradecimento, de 

capríchofa acção. Entrou íinalmente o Excellentiflimo 
Conde no Palacio dos Embayxâdnres, queefiavacom rico, &
ioberbo ornato para efia funçaó. Deípediofe o Marichal de 
J allard, êc começou a generofidade do noíTo Embayxador a 
dar novos argumentos da fua grandeía, poi que ordenou ao feu 
F/tribeyro, que déiTe as propinas cuíiumadasas Carroças, mas 
com huma glorioía diferença dos mais Embayxadores, porque 
oraõ dobradas, dando cem Luizes de ouro, quando os outros 

davão liíícoentâ. Deu mais outras propinas, mas entre grandeía 
tanta fe confunde a reiaçaõ com a fua memória , 6c por iíTonão 
fe^pecifica a fua qualidade. Eíleve nefte Palacio os très dias 
cuítumados , &c foy luftentado com magnificência digna del- 
Key ChriflianifiÍmo, Comiaó à Mcza com o Excellentifiimo 
Embayxador o Introdudor, o Secretario de Efiado, & oMe- 
álrede Hotel delRey, que corria com a hoípedagem, & tam­
bém comiaó com elle todos os fcus Gentil-homens, Havia duas 
primeyras mezas de vinte finco peflfoas cada huma, fervidas a 
hum iiiefmo tempo^ & com igual fauíto> ôc grandeía; outra pa­
ra os Pages, Duas para o Meílrede Hotel, OíRciacsdelRcy,& 
do Excellentifiimo Conde, tcndoambasfcfientapelÍòas, & hu- 
ma para a libré do meímo numero. Conformeocufiume, quafi 
no fim da meza tomava o Embayxador hum copo, & levantan- 
dofe bebia dcfcubcrcp i  faude delRcy Chriftianifíimo^& o fazia

cAando
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C *? )  . „ „ . ,
eftandotõddsõsaíriftentesem pé.T ín^eftaacçaS ig«al corref- 
pondencia do niais digno da companhia, ou do Introductor, <j 
Lbia á fände delR-ey de Portugal com as mefmasceremonias 
de refpf ytOj & cortelania. „ , .

TantooueonoiToEmbayxadorchegouaoPalacio, o veya
coraprimentar da parte delRcy o Duque de T rémes feu ptimey- 
ro Gentil-homem da Camara, da parte da Duqueza de Berry o 
Gayalhevode Hautefott ieuprimcyro Ellnbeyro, da parted* 
Madama, ou May do Duquc de Orleans o Marquez de Mor. 
taicne i'eu primeyro Eftribeyro , da parte do Duque de Orleans,
o Marquez de Simiane feu primeyro Gentil-homem de Camarar
& da parte da Duqneza de Orleans o Marquez de Sao I euro,feu
primeyro Eftribeyro. Tambem vieraõ a comprimentar, & vi-
fitar ao Exccllentiffimo Conde todos os Ft incepes.gi Princczas 
das mayores cafas de França com quem eftá aparentado,& muy • 
ta outra nobreza aos quacs regalou com medalhas deouro.

Alllm cfteve o Excellentüfimo Conde no Palaciodos E m- 
bayxadoresos dias coftumados,& querendo, conforme o eftillo 
hír na Terça fcyra feguinte a Verfailles para ter Audiência pu- 
blicadelRey, o naôexecutcu , porque a doença quefoureyeyo 
aeftePrincepeoobrigouadífitillapara aTerça feyra (eguinte,
& nem eiitaó fe pódeYazer, porqne o mal fe agravou de forte., 
que veyo a morrer no Domingo, prirneyro de bettembro quinze 
dias depois da entrada do Excellenfíliimo Embayxador. ..amo
dahofpedagera na quinta feyra, tornou para o feui alacio , u
teve era fegundo cortejo novo appUufo levando as meíraas at- 
tençóes do povo, que no prirneyro dia.

Porém naó deyxaremosem filencio com ingrata pena as pro- 
oinas.quedcu no Palacio dos Embayxadores, porque excedeo 
a todos os Mtniftros dos outros Princepes-. Mandou entregar 
aoMcftre de Hotel deiRey lao.Luizes de ouro para os Om; 
ciaes, &c lervcates da cofinhas a todos os mais, que ihealliltirao 
4,2.Luizes. Deu ao Meftre dc Hotel delRey hum ptcfente, em 
que fevio 3 grandeía, & o capricho. Conítavâ dc huma carm^de



mefmo metal, hüs taboleyrosdóchá:
T avab  J "  ”  " ’’ 'í**'?* ^  cur.Lldadea S .ooavaliadoera 120. Luizes de ouro. AoEfcriväodacufinf,»
o^tracaxadeouro tambemchea de medalhas dfouro avâíaSa 
50 . ^  ““ moveisoutra caxa de valor L

“ agnifica entrada do Excerientiilimo 
t  vioathe^nde pode chegaí ama°

gellade, & a grandcfa, Uniräo-fe para credito do Conde a™r- 
te, a ptofuzao, & o acerto, naö fe admirando fomente o orecio- 
niiM ̂ * °  galante das Carroças, & das libres} fendo efta entrada

d.rpe.d,of6Í.',;. ÄgCÄvr
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